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INTRODUÇÃO: A prática da meditação trabalha a concentração do indivíduo, sendo 

um exercício de respiração que necessita de foco e disciplina em sua prática. Tendo em 

vista que a escola tradicional, onde o aluno era visto apenas em seu rendimento e notas, 

não consegue se inserir nos meios atuais com tanto sucesso, onde as escolas preferem 

entender as crianças em sua individualidade. Tal prática pode beneficia-las tanto no 

âmbito escolar quanto em suas relações interpessoais. Beneficiando inclusive os 

professores e familiares que ao inserirem a meditação de maneira lúdica as crianças, 

levam-nas ao interesse da prática da meditação. Este estudo busca compreender a prática 

de tal modalidade em crianças em fase pré-escolar (de 3 a 5 anos), buscando melhorar o 

aprendizado e a democratização do ensino infantil. OBJETIVOS: Avaliar o 

desenvolvimento psicossocial de crianças ao serem introduzidas na prática de meditação. 

Avaliar a resposta comportamental de crianças em alfabetização com a meditação, como 

as crianças agiram durante a prática da meditação (a evolução de sua concentração 

durante a prática, a evolução das crianças do relacionamento umas com as outras e o 

desenvolvimento da criança nos relacionamentos com os pais. MÉTODOS: Para a 

obtenção do termo consentimento dos pais dos alunos que participarão do estudo, os 

pesquisadores apresentarão o projeto aos pais durante a reunião mensal realizadas pelas 

escolas infantis, nesse momento poderão ler o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), esclarecer as dúvidas e decidir por participar ou não do estudo. Após 

o consentimento dos pais, os pesquisadores farão uma semana de adaptação com os 

alunos de cada escola. Os pais responderão aos questionários antes de qualquer 

procedimento e a cada 4 semanas até completar 60 dias de estudo. A meditação será 

realizada pela mesma profissional todos os dias durante 4 semanas antes do início das 

atividades diárias. Os alunos de cada escola farão a meditação por 4 semanas e após 



ocorrerá o cruzamento (crossover). RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que o 

presente estudo possa contribuir para a literatura científica com resultados que valorizem 

a meditação como uma ferramenta para aprimorar a concentração, ansiedade e as relações 

interpessoais de crianças de 3 a 5 anos, com o intuito de melhorar a qualidade de vida das 

mesmas agora e no futuro. Além disso, contribuir para o desenvolvimento das iniciações 

científicas das acadêmicas de medicina e para que o aluno possa ter acesso a maneiras 

mais lúdicas de aprendizagem. 
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